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Resumo:
Define-se como cardiopatia a malformação, ocasionada ainda no período embrionário, que acomete de modo funcional e estrutural a  funcionalidade do  coração. Estas  são  ordenadas  de  acordo  com  sua  fisiopatologia,  podendo  ser  classificadas  como cianóticas ou acianóticas. O objetivo deste trabalho foi elaborar um plano de cuidados ao neonato com  cardiopatia congênita hospitalizado, enfocando diagnósticos  e respectivas intervenções  de  enfermagem.  O  estudo  foi  feito  através  de  uma  revisão  narrativa  da literatura, utilizando as bases de dados Pubmed e BVS com recorte temporal de estudos dos últimos 5 anos. Utilizou-se também a literatura North American Nursing Diagnosis Association (NANDA), Nursing Interventions Classification (NIC) e Nursing Outcomes Classification  (NOC),  bem  como  documentos  da  Sociedade  Brasileira  de  Cardiologia, Sociedade  Brasileira  de  Pediatria  e  American  Heart  Association.  De  acordo  com  os achados, foram aplicados 16 diagnósticos de enfermagem, os quais envolvem cuidados beira-leito, diagnósticos de riscos, neurodesenvolvimento e centralização da família como ponto fundamental para o melhor prognóstico. Foi evidenciado também que a correlação entre  CC,  hospitalização  e  neurodesenvolvimento  estabelecem  codependência  com  os cuidados   prestados   durante   a   internação,   sendo   atenuantes   para   o   risco   de disfuncionalidades  durante  o  desenvolvimento.  Conclusão:  conclui-se  que  um  recém-nascido cardiopata requer cuidados personalizados de acordo com suas necessidades, os quais devem abranger as esferas físicas, preventivas e ambientais, centralizando a família como membro ativo durante o processo da aplicação dos cuidados prestados para melhor prognóstico.
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